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CARTA DA EDITORA

EXPEDIENTE

a instalação de claraboias para aproveitamento 
da luz natural, o uso de vegetação em ambientes 
internos, como mostramos na matéria “Jardim 
Dentro de Casa” e o incentivo à construções mais 
sustentáveis.

Falando em construção, nossa capa traz a 
Construtora JPC, referência em obras que vão do 
residencial ao industrial, com excelência técnica e 
compromisso com prazos e segurança. 

Outro destaque é a tendência de bedscaping, 
que leva o design até mesmo para o arranjo da 
cama, tornando o quarto um espaço de sofisticação, 
conforto e expressão estética. Em paralelo, falamos 
sobre papel de parede e saúde, revelando como 
escolhas de revestimento podem impactar a 
qualidade do ar e o bem-estar dos moradores.

Nosso objetivo é simples e grandioso: inspirar 
escolhas que transformem casas em lares, e 
construções em legados.

Boa leitura!
Flávia Girardi

F
Flávia Girardi

Nesta edição da Casa Design, convidamos você 
a mergulhar em um universo onde a casa é mais 
do que um abrigo: é extensão da personalidade, 
conexão com o ambiente e ferramenta de saúde 
e valorização. Em um mundo cada vez mais 
dinâmico, o lar tornou-se um refúgio essencial 
e, mais do que nunca, o planejamento de cada 
detalhe faz toda a diferença.

Começamos com uma imersão nas tendências 
para móveis de área externa, onde o conforto 
ganha formas orgânicas e os tons terrosos 
dominam a paleta, refletindo a busca por 
acolhimento e harmonia com o entorno natural. 
Esse resgate do sensorial também se manifesta no 
conceito do paisagismo afetivo e brasileiro, que 
valoriza a memória afetiva, as espécies nativas e o 
olhar mais emocional sobre o verde.

As ilhas de calor em cidades como Indaiatuba 
acendem o alerta sobre os impactos da 
urbanização mal planejada no microclima. Essa 
realidade impulsiona soluções conscientes como 
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“Mais do que 
construir, nossa 

missão é entregar 
confiança e 

inovação com 
cada obra 

realizada.”

João Carlos Pestana
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A arte de construir 
com inteligência

Liderada pelo engenheiro João Carlos Pestana, a JCP se consolida como referência em obras 
civis industriais de alta complexidade, unindo inovação, sustentabilidade e entrega impecável.

Quando o assunto é engenharia civil in-
dustrial de alta complexidade, não há 
espaço para improvisos. Cada cálculo, 
cada etapa, cada decisão é crucial para 
garantir não apenas o sucesso do projeto, 

mas também sua longevidade, sustentabilidade e 
segurança. É com esse olhar técnico e estratégico 
que a Construtora JCP, sob a liderança visionária 
do engenheiro João Carlos Pestana, atua há mais de 
duas décadas, entregando projetos de alto desem-
penho e elevando o padrão da construção civil em 
território nacional e europeu.

Com quase 30 anos de trajetória e reconhecido 
pelo CREA Europeu, João Carlos Pestana traz uma 
bagagem sólida e um comprometimento absoluto 
com excelência. “Na engenharia industrial civil, 
não pode haver margem para erros. A diferença 
entre uma obra eficiente e um problema estrutural 
está nos detalhes. E são exatamente eles que nos 
movem”, afirma o engenheiro.

Do Vale do Paraíba para o mundo
A história da JCP começou em 1994, em São 

José dos Campos (SP), impulsionada não apenas 
pelo conhecimento técnico, mas também por uma 
motivação pessoal. “Minha esposa me incentivou 
a construir algo nosso, e fundamos a empresa no 
Vale do Paraíba”, relembra João Carlos. Anos de-
pois, uma multinacional atendida por ele abriu ca-
minho para que a construtora chegasse a Itu, no 
interior paulista, cidade que o engenheiro e sua 
família escolheram para viver e expandir sua atu-
ação.

A experiência de João Carlos vai além da técni-
ca: ele construiu sua carreira assessorando indús-
trias nos setores civil e industrial mecânico, sem-
pre com foco em eficiência prática. “A assessoria 
que prestávamos era além do papel. Era no cantei-
ro, no chão da obra, acompanhando cada etapa de 
perto. Isso faz diferença”, explica.
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Excelência com inovação e 
sustentabilidade

A JCP é referência quando o assun-
to são obras industriais civis de grande 
porte. A empresa combina engenharia 
inteligente, execução ágil e uso de tec-
nologias de ponta para criar soluções 
sob medida, com eficiência máxima e 
impacto ambiental reduzido. A susten-
tabilidade é parte essencial do proces-
so: desde a terraplanagem bem plane-
jada até o acabamento superior, cada 
fase da obra é pensada para evitar des-
perdícios e otimizar recursos.

Os projetos da JCP são marcados 
por gestão transparente, prazos rigoro-
samente cumpridos e um acabamento 
técnico impecável. “Nosso compromis-
so com o cliente é inegociável. Ele sabe 
que pode contar conosco para entregar 
não só uma obra, mas uma estrutura 
que represente confiabilidade e dura-
bilidade”, reforça o engenheiro.
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Da base à estrutura
Entre os principais serviços oferecidos pela 

construtora, estão:

Terraplanagem personalizada: Mesmo ter-
renos aparentemente planos precisam de ade-
quações. João Carlos encara esse desafio como 
o primeiro passo da engenharia bem-sucedida. 
“Já criamos soluções inovadoras em terrenos de 
aclive e declive que se tornaram cases de suces-
so”, afirma.

Pavimentação e infraestrutura completa: A 
JCP realiza desde a base e sub-base até os siste-
mas pluvial e elétrico, entregando pavimentação 
rígida (concreto armado) ou flexível (asfalto), 
conforme a necessidade do empreendimento.

Projetos hospitalares, residenciais e indus-
triais: A vivência de João Carlos no setor in-
dustrial ampliou a versatilidade da construtora, 
que está preparada para executar desde gran-
des complexos fabris até obras de alta exigência 
técnica, como hospitais e centros residenciais de 
alto padrão.
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Engenharia ao quadrado: 
técnica, visão e entrega
Formado em engenharia indus-

trial mecânica e civil, João Carlos 
se define como um “engenheiro ao 
quadrado”. Essa dupla formação, so-
mada ao reconhecimento internacio-
nal e ao CREA Europeu, o posiciona 
como um dos nomes mais respeita-
dos no segmento de construção civil 
industrial.

“Cada projeto é uma oportuni-
dade de superar expectativas. Não 
entregamos apenas estruturas, mas 
confiança, produtividade e legado”, 
declara.

Além do domínio técnico, o enge-
nheiro é reconhecido por sua habi-
lidade de liderar equipes multidis-
ciplinares, prever riscos e manter 
um alto padrão de segurança nos 
canteiros. Com isso, a JCP se tornou 
sinônimo de solidez, inovação e cre-
dibilidade — valores indispensáveis 
para empresas que buscam mais do 
que uma obra: querem um parceiro 
estratégico para transformar planos 
em realidade.
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Construir com responsabilidade é 
construir com propósito

A atuação da JCP é pautada por valores que 
transcendem a técnica. Segurança, precisão e sus-
tentabilidade são princípios que norteiam cada pro-
jeto, garantindo um impacto positivo e duradouro 
para clientes, comunidades e o meio ambiente.

Seja no Brasil ou na Europa, onde também atua 
com reconhecimento oficial, a JCP é a escolha cer-
ta para quem busca alta performance, engenharia 
personalizada e compromisso inabalável com a ex-
celência.
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PUBLIEDITORIAL

O novo luxo nos 
empreendimentos imobiliários

Durante anos, luxo nos empreendimentos 
residenciais significava mármore impor-
tado, grandes salões de festas e fachadas 
espelhadas. Mas, com a evolução das re-

lações sociais e das prioridades das famílias, tenho 
visto um novo padrão se consolidar silencioso, so-
fisticado e muito mais duradouro: o luxo de viver 
bem com os outros.

Hoje, o que mais valoriza um imó-
vel vai além dos materiais nobres. 
Está na forma como o espaço se inte-
gra à rotina dos moradores, na empa-
tia entre vizinhos, na maneira como 
o projeto acolhe diferentes perfis de 
famílias, estilos de vida e necessida-
des. O novo luxo é construído com 
boas escolhas arquitetônicas, mas 
também com propósito.

Empreendimentos que promo-
vem a convivência respeitosa, com 
normas claras, gestão profissional e 
cultura de pertencimento, se desta-
cam no mercado. Áreas comuns bem 
planejadas como espaços pet, brin-
quedotecas integradas, coworkings 
silenciosos e ambientes multiuso, fa-
zem parte dessa nova demanda. Mas 
não é só isso.

Cada vez mais, o mercado reco-
nhece o valor das soluções susten-
táveis. Sistemas de reuso de água, 
energia solar, infraestrutura para 
carros elétricos e telhados verdes 
são diferenciais que encantam, mas 
também sinalizam responsabilidade 
ambiental. Um projeto bem-sucedido 
hoje é aquele que cuida das pessoas e 
do planeta.

O luxo moderno também está na 
inclusão silenciosa, sem alarde, mas 

profundamente enraizada no projeto e na gestão. É 
o condomínio que oferece acessibilidade real, que 
acolhe a diversidade de forma natural e que enten-
de que cada morador é único, porém, sem desaten-
der às necessidades e direitos da coletividade. Isso 
se traduz em bem-estar coletivo, em menos confli-
tos e em mais valorização do patrimônio.
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Susana Raquel Chiconato é advogada, graduada 
pela Faculdade de Direito de Itu (FADITU), 
pós-graduada em Direito Condominial e 
Imobiliário pela mesma instituição e possui 
MBA em Gestão Condominial na FSA. É 
membro da ANACON (Associação Nacional 
da Advocacia Condominialista) e preside a 
Comissão de Direito Condominial e Imobiliário 
da 113ª Subseção da OAB em Indaiatuba-SP. 
Além disso, é sócia proprietária do escritório 
Susana Raquel Chiconato Sociedade Individual 
de Advocacia, com atuação no mercado 
condominial desde 2008.

O papel do síndico, por sua vez, ganhou outra 
dimensão. Ele deixou de ser apenas o zelador da 
estrutura para se tornar o guardião da convivên-
cia. Para isso, precisa estar cercado de profissionais 
competentes e comprometidos com uma gestão éti-
ca, técnica e empática. Já as incorporadoras que 
enxergam essa mudança com sensibilidade estão 
colhendo os frutos de empreendimentos com maior 
liquidez e reputação positiva.

Mais do que impressionar, o novo luxo emocio-
na. Ele transforma edifícios em lares, moradores 
em comunidade e metros quadrados em qualidade 
de vida. No fim, o que realmente valoriza um imó-
vel não está apenas na planta, mas na experiência 
de viver bem e de viver junto.

Viver bem é ter funcionalidade no cotidiano, 
segurança silenciosa, estrutura que acolhe sem os-
tentar. É poder usar um espaço coletivo com con-
forto, sentindo-se respeitado e pertencente. Convi-
ver bem, por sua vez, é compartilhar esse espaço 
com consciência, empatia e maturidade. É aceitar 
as diferenças, respeitar os limites e contribuir para 
o equilíbrio da coletividade. 

O novo luxo, portanto, é menos sobre o que se 
tem e mais sobre como se vive com conforto, com 
propósito, e sobretudo, com respeito, em um am-
biente funcional e cada vez mais sustentável.
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PUBLIEDITORIAL

Escolher tinta vai 
muito além da cor

Se você acha que tinta é tudo igual, tal-
vez valha a pena rever esse conceito. 
Não é só a cor que importa quando você 
decide transformar um ambiente. O 

tipo de tinta que você escolhe também faz toda 
a diferença no resultado e na durabilidade da 
pintura.

Hoje, as tintas estão classificadas em quatro 
categorias: econômica, standard, premium e su-
per premium. E a diferença entre elas vai além 
do preço. Tem a ver com rendimento, cobertu-
ra, resistência e até onde cada uma pode ou não 
ser usada.

Entenda as diferenças entre as tintas 
econômica, standard, premium e super 
premium e descubra como escolher a 
mais adequada para cada ambiente.
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Já a standard é um meio-termo inte-
ressante. Pode ser usada tanto por dentro 
quanto por fora, rende mais do que a eco-
nômica e tem uma cartela de cores mais ge-
nerosa. Ainda não é uma super tinta, mas 
entrega um bom custo-benefício. O acaba-
mento pode ser fosco ou semibrilho, o que 
já abre mais possibilidades para quem gosta 
de brincar com textura e luz.

A econômica, por exemplo, é aquela que quebra 
um galho quando o orçamento está apertado. Mas ela 
só serve para áreas internas e cobertas. A variedade 
de cores é limitada, o acabamento costuma ser fosco 
e a resistência à limpeza é bem baixa. Serve para dar 
uma repaginada básica, sem grandes pretensões.

A premium é um salto de qualidade. 
Ideal para quem quer pintar uma vez só e 
ficar tranquilo por um bom tempo. Além 
de resistir melhor à ação do tempo, essa 
tinta cobre mais, rende mais e ainda é la-
vável. Pode ser usada em ambientes in-
ternos e externos e tem acabamentos mais 
variados: fosco, acetinado, semiacetinado 
e semibrilho.
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Conheça nossa nova unidade de Indaiatuba 
localizada da Av Conceição, 1178. 

Nessa unidade existem diferentes tipos de acabamento 
aplicados nas paredes da loja e suas variações e qualidades.

Agora, se a ideia é investir em uma pintura que entregue tudo 
que há de mais avançado em tecnologia, a super premium é o cami-
nho. Essa tinta tem resistência altíssima à ação do tempo e à limpeza, 
pode ser usada em qualquer ambiente e tem o maior rendimento en-
tre todas. A variedade de acabamentos e cores também é bem ampla. 
É aquela categoria que entrega performance máxima e transforma a 
experiência de pintar num investimento de longo prazo.
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É aí que entra a importância de ter uma boa orientação. 
E contar com uma empresa especializada pode esclarecer o 
que você precisa.

A Tamandaré Tintas, por exemplo, é referência quando 
o assunto é tinta e tudo o que envolve o universo da pin-
tura. Com quase 30 anos de mercado, eles reúnem não só 
uma enorme variedade de produtos, das tintas imobiliárias 
às automotivas e industriais, como também, uma equipe 
super preparada para te ajudar a escolher exatamente o 
que você precisa.

Hoje, continuam oferecendo esse cuidado com atendi-
mento próximo, oficinas para pintores, preços justos. Sem-
pre com objetivo de oferecer ao melhor para o cliente. En-
tão cuidado, caso você tenha dúvida em algum orçamento 
ou encontre alguma tinta com menor preço, não deixe de 
consultor se é o mesmo produto. Pois tinta NÃO é tudo 
igual. Todas as marcas possuem todas linhas com grandes 
variações de preço.

Escolher com calma e com ajuda de quem entende faz 
toda a diferença. Bateu a dúvida, uma diferença de preço 
grande? Não se deixe enganar tire suas dúvidas.

Então, na próxima vez que você for pintar, lembre-se: 
tinta não é tudo igual. 

As tintas passam por testes e são classificadas de acordo 
com a ABRAFATI (Associação Brasileira dos Fabricantes 
de Tinta). 

Com tantas opções, pode bater 
a dúvida: como saber qual é a 

melhor para o seu projeto? 
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Jardim dentro de casa? 
Especialista traz dicas para montar um 

espaço de natureza em ambientes internos
Com o intuito de tornar o ambiente mais aconchegante, esses espaços podem 

ser montados com baixo custo e organizados com facilidade

Trazer um pouco da natureza para dentro 
de casa é uma forma de criar um ambien-
te mais aconchegante, fresco e agradável. 
Os jardins internos não apenas transfor-

mam a estética dos espaços, mas também contri-
buem para o bem-estar, ajudando a reduzir o es-
tresse e a melhorar a qualidade do ar. e funcional 
sem gastar muito.

“Ter plantas dentro de casa não significa apenas 
decorar o espaço, mas também criar um ambiente 
relaxante e receptivo”, afirma Rogério Zorzetto, 
CEO da Prioridade 10, rede de varejo especializada 
em decoração com itens até R$ 20,00. Segundo ele, 
qualquer cantinho pode ser transformado em um 
pequeno refúgio verde. “Mesmo em apartamentos 
ou casas pequenas, dá para organizar um jardim 
interno sem complicação. O segredo está em esco-
lher as espécies certas e definir um local adequado 
para que as plantas se desenvolvam bem”, explica.

Seja um jardim vertical, um conjunto de vasos 
ou um espaço verde integrado à decoração, há mui-
tas formas de incorporar a natureza aos ambientes 
internos. Confira dicas essenciais para montar o seu. 

Escolha plantas adequadas para 
ambientes internos

Nem todas as plantas se adaptam bem a espaços 
fechados, por isso, é essencial optar por espécies 
que resistam a menos luz e ventilação. Samam-
baias, jiboias, e espada-de-são-jorge são ótimas op-
ções, pois exigem pouca manutenção e se desenvol-
vem bem dentro de casa. Vale ressaltar que cactos 
e suculentas são ideais para quem busca praticida-
de, já que precisam de pouca rega.

FO
TO

S: FR
EEPIK
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Defina o melhor local 
para o seu jardim

Antes de montar um jardim interno, é importan-
te avaliar a luminosidade do ambiente. Locais pró-
ximos a janelas, varandas ou claraboias são ideais, 
pois permitem que as plantas recebam luz natural.

“Mesmo em espaços menores, é possível encon-
trar um cantinho estratégico para as plantas. O im-
portante é garantir um mínimo de luz e escolher 
suportes adequados para otimizar o espaço”, reco-
menda Rogério. 

Aposte em jardins verticais 
para otimizar espaço

Se o ambiente for pequeno, um jardim vertical 
é uma excelente solução. Suportes de parede, pai-
néis modulares e até prateleiras podem ser usados 
para acomodar vasos sem comprometer a circula-
ção do espaço. Essa estratégia é ideal para aparta-
mentos ou cômodos compactos, trazendo um toque 
verde sem ocupar área útil no chão.

 Use vasos decorativos para integrar o 
jardim à decoração

Os vasos e suportes fazem toda a diferença na 
estética do jardim interno. Modelos em cerâmica, 

cimento ou fibra natural ajudam a compor um am-
biente sofisticado e harmonioso.

Além disso, apostar em cores neutras ou tons 
que combinem com a decoração do espaço torna o 
jardim um elemento integrado ao design da casa.

Cuide da rega e manutenção para um 
jardim sempre bonito

Plantas de interior exigem cuidados específicos, 
como rega na frequência certa e adubação periódi-
ca. O excesso de água pode ser prejudicial, causan-
do o apodrecimento das raízes.

“O ideal é sempre verificar a umidade da terra 
antes de regar. Algumas espécies precisam de mais 
água, enquanto outras se mantêm saudáveis mes-
mo com pouca irrigação”, destaca Zorzetto.

Crie um ambiente relaxante com 
iluminação e elementos naturais

Para tornar o jardim interno ainda mais aconche-
gante, vale investir em elementos que complementem 
a atmosfera natural. Fitas de LED com luz quente, 
velas aromáticas e pequenas fontes de água ajudam 
a criar um espaço relaxante e convidativo. Pedras 
decorativas e bambus também podem ser incorpo-
rados para um toque de tranquilidade e equilíbrio.
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6 Dicas para aderir à tendência 
Bedscaping e transformar o quarto 
em um refúgio sensorial e acolhedor

Arquiteto lista orientações para fazer do dormitório um espaço de equilíbrio 
emocional, promovendo saúde mental e bem-estar no dia a dia

Os números impressionam: uma pessoa 
passa, em média, um terço  da vida 
dormindo, o equivalente a cerca de 26 
anos, considerando uma expectativa de 

vida de 80 anos. Além do tempo significativo que 
passamos no quarto, o ritmo acelerado da vida mo-
derna exige momentos de pausa e reconexão, tor-
nando esse ambiente ainda mais importante para 
a saúde emocional. É nesse contexto que surge a 
tendência do bedscaping, que propõe transformar 
o quarto em um verdadeiro santuário de autocui-
dado, equilíbrio e serenidade. 

Mais que uma estética agradável, o bedsca-
ping é um convite para criar, de forma cons-
ciente, um ambiente que estimule os sentidos 
e proporcione sensações de conforto e tranqui-
lidade. Ao projetar esse espaço, é importante 
pensar além da sua função básica. “Não é ape-
nas onde dormimos, mas o lugar onde recarre-
gamos a mente, o corpo e o espírito. Por isso, o 
bedscaping se tornou tão essencial: ele nos lem-
bra da importância de cuidar da estética e da 
funcionalidade do ambiente”, explica o arqui-
teto Fabio Lima. 

DIVULGAÇÃO GT BUILDING
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A principal premissa do conceito é simples e 
relevante: o quarto deve ser o nosso templo parti-
cular. Trata-se da arte de compor a cama e todo o 
espaço ao redor de maneira a criar uma atmosfera 
acolhedora, harmônica e profundamente conecta-
da ao bem-estar.  

Nos últimos anos, o minimalismo ganhou força, 
com a valorização de ambientes limpos, neutros e 
multifuncionais, voltados à praticidade e ao cha-
mado “silêncio visual”. A proposta era resgatar o 
controle emocional e a organização dentro de casa. 
Com a chegada do maximalismo contemporâneo, 
no entanto, observa-se um movimento comple-
mentar: o lar — especialmente o quarto — volta a 
ser espaço de expressão afetiva. “Camadas de teci-
dos, almofadas com diferentes texturas, livros, ob-
jetos decorativos e cores mais intensas reaparecem 
com propósito. O bedscaping atua como uma ponte 
entre esses dois mundos: é possível ter um quarto 
acolhedor e visualmente rico, sem que ele se torne 
caótico ou cansativo”, complementa Fabio. 

O arquiteto enumera algumas orientações prá-
ticas, dentro da proposta do it yourself, sempre 

com a premissa de que o equilíbrio é fundamen-
tal. “Compor com intenção, sem excessos gratui-
tos”, resume o especialista.

Sensações que os materiais provocam: Te-
cidos naturais, como linho e algodão, conferem le-
veza e frescor. Mantas, sobreposições e almofadas 
criam camadas visuais que convidam ao toque e 
ao descanso. A escolha da roupa de cama deve ser 
tão criteriosa quanto a de um sofá ou cortina — 
afinal,  está em contato direto com o corpo. 

O papel das cores: Tons suaves, terrosos e 
neutros, como areia, argila, verde oliva ou off-
-white, remetem à natureza e acalmam o olhar. 
“Se você é mais ousado, recomendo tons mais 
profundos dessa paleta. Vale lembrar que o beds-
caping é sobre intenção e sensações”, reforça o 
arquiteto. 

A iluminação como aliada: Luzes indiretas, 
como abajures com luz amarelada, arandelas ou fi-
tas de LED atrás da cabeceira, criam uma atmosfera 
intimista. O ideal é contar com mais de uma fonte 
luminosa, com intensidades diferentes, adequa-
das a cada momento — da leitura ao relaxamento. 

SAMUEL BERGER
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SAMUEL BERGER

Se eu pudesse dar uma 
dica de ouro, seria: 
respeite a sua essência. 
O quarto não deve 
seguir tendências de 
forma cega, mas refletir 
a personalidade, as 
memórias e o ritmo 
de quem vive naquele 
espaço.

Texturas, aromas e silêncio: o templo senso-
rial: Um quarto acolhedor deve estimular positiva-
mente todos os sentidos. Tapetes felpudos, cortinas 
que filtram a luz com suavidade, difusores com 
aromas como lavanda ou cedro e até o som — ou 
sua ausência — compõem essa experiência senso-
rial. Cada detalhe ajuda a transformar o ambiente 
em um verdadeiro refúgio. 

O que evitar: Iluminação fria e direta, excesso 
de cores vibrantes, acúmulo de objetos sem função 
definida e eletrônicos em destaque, como TVs, ca-
bos e carregadores expostos. Esses elementos geram 
distrações e aumentam a exposição à luz azul, pre-
judicando o descanso.

“Se eu pudesse dar uma dica de ouro, seria: res-
peite a sua essência. O quarto não deve seguir ten-
dências de forma cega, mas refletir a personalidade, 
as memórias e o ritmo de quem vive naquele espaço. 
Uma peça de família, um quadro querido, um livro 
na mesinha são detalhes que transformam o am-
biente  em um “templo pessoal”. O bedscaping não é 
um estilo, mas uma abordagem que deve conversar 
com seu gosto e estilo de vida”, finaliza Fabio. 
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Elegância Sob Medida
A arquitetura de alto padrão de Isaque Gomes conquista Indaiatuba e região

A arquitetura tem o poder de transformar 
experiências de vida. Em Indaiatuba, 
essa transformação vem ganhando for-
ma com a assinatura de Isaque Gomes, 

arquiteto e fundador da Bless Projetos & Admi-
nistração de Obras. Especializado em obras de alto 
padrão, Isaque desenvolve projetos que aliam esté-
tica apurada, funcionalidade inteligente e excelên-
cia em execução, criando ambientes que refletem 
os desejos, a rotina e o estilo de cada cliente.

Com uma atuação marcada pela dedicação, Isa-
que leva para cada projeto a bagagem de quem co-
nhece profundamente a cidade onde cresceu e vive 
há 33 anos. Formado pela Ceunsp Salto em 2017, 
ele decidiu abrir sua própria empresa, reunindo 
uma equipe técnica especializada e focada em ofe-
recer soluções completas. A Bless nasceu da vonta-
de de entregar experiências. E assim tem feito, ao 
transformar sonhos em obras concretas com alto 
nível de personalização.

Localizado no bairro Cidade Nova, na Rua 
Tuiuti, o escritório é hoje referência na região por 
sua abordagem integrada e eficaz. A Bless atua em 
todas as fases do projeto, do planejamento arqui-
tetônico à administração da obra, garantindo qua-
lidade do início ao fim. Com mais de dois anos de 
atuação, a empresa vem se destacando pela pontua-
lidade, comprometimento e pelo padrão elevado de 
acabamento de suas entregas.

Cada projeto desenvolvido por Isaque carre-
ga uma assinatura única. A sofisticação apare-
ce nos detalhes, nos materiais cuidadosamente 
escolhidos, na proporção dos volumes, na va-
lorização da luz natural e no equilíbrio entre 
forma e função. Mas o que realmente diferencia 
seu trabalho é a forma como ele mergulha nas 
necessidades dos clientes, propondo soluções 
que combinam elegância e praticidade, sempre 
com foco em criar espaços acolhedores e visual-
mente impactantes.

FOTOS: BLESS PROJETOS E CONSTRUÇÕES
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Na arquitetura de alto padrão, 
cada decisão importa. E é nesse 
cenário que o trabalho de Isaque 
Gomes se sobressai. Ele entende 
que um bom projeto é aquele que 
antecipa necessidades, evita erros 
e transforma o investimento em 
valor agregado real. A atuação da 
Bless vai além da prancheta, com 
uma gestão de obra eficiente e uma 
relação próxima com fornecedores, 
o que contribui para o controle 
rigoroso de custos e prazos, algo 
essencial para quem busca uma 
construção segura, refinada e sem 
surpresas.

Além do cuidado técnico, o ar-
quiteto também valoriza a relação 
de confiança com seus clientes. Ao 
longo dos últimos anos, ele tem 
construído uma reputação sólida 
baseada em credibilidade e resul-
tados consistentes. Os projetos da 
Bless, sejam residenciais ou comer-
ciais, carregam uma mesma essên-
cia: traduzir sonhos em espaços 
bem resolvidos, com identidade, 
funcionalidade e beleza atemporal.

A sensibilidade estética alia-
da à visão estratégica de Isaque 
faz da Bless uma escolha cada vez 
mais frequente entre aqueles que 
buscam obras de alto padrão com 
qualidade real. Em vez de seguir 
fórmulas prontas, ele propõe novas 
possibilidades, criando ambientes 
que respiram originalidade, re-
quinte e conforto.

Com uma visão moderna e um 
portfólio em constante expansão, 
Isaque Gomes é um nome que 
representa uma nova geração de 
arquitetos: conectados, técnicos, 
criativos e profundamente com-
prometidos com o que fazem. Seu 
trabalho mostra que a arquitetura 
pode, e deve, ser um investimen-
to inteligente, capaz de valorizar 
o patrimônio e, ao mesmo tempo, 
proporcionar bem-estar e funcio-
nalidade.
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PUBLIEDITORIAL

Série Designers Brasileiros: Roberta Banqueri

Há designers que se revelam pelo traço; outros, pela 
matéria. Roberta Banqueri se revela pela emoção.

 Formada em Arquitetura na FAU-Mackenzie, 
ela passou mais de uma década desenhando hotéis, 

escritórios e espaços corporativos onde a lógica funcional era 
inquestionável. Mas, a cada novo projeto, surgia um ritual 
silencioso: Roberta esboçava, num caderno separado, móveis 
que conversavam com lembranças de família, perfumes de 
viagens pelo interior paulista e silhuetas de paisagens brasi-
leiras. Foi nesse intervalo íntimo que nasceu sua linguagem.

Em 2016, o caderno virou oficina. Roberta ergueu, em 
São Paulo, um ateliê-laboratório onde pesquisa marcena-
ria, estofaria e acabamentos naturais. A meta? Transfor-
mar memória em forma, e forma em afeto. O resulta-
do chamou atenção de críticos e prêmios internacionais: 
A’ Design Award, Brasil Design Award, iF Design Award 
e, em 2024, o cobiçado Designer do Ano – EDIDA BR.

por Graziele Pontes, curadora da Drøm e 
idealizadora da Mostra Brasilidade

Tupiniquim — o Brasil de dentro para fora
Seu projeto mais emblemático, a Coleção Tupiniquim, é um manifesto de brasilidade contemporânea. 

Cada peça parte de um gesto sensorial, cheiro, cor, textura, e encontra eco em técnicas artesanais sofisti-
cadas, mas nunca exibicionistas. Quatro obras desse conjunto, apresentadas na Mostra Brasilidade e agora 
expostas com exclusividade no showroom da Drøm, traduzem essa pesquisa:

Peça

Bancos Mandacaru

Poltrona Cacau

Sofá Abapo

Sofá Chapada

Narrativa & Forma

Linhas orgânicas inspiradas no cacto que resiste ao sol do sertão. O estofamento parece 
florir sobre a base torneada, misturando proteção e delicadeza.

Uma ode à semente sagrada que marcou nossa história colonial. Braços assimétricos 
acolhem o corpo; costuras internas sugerem as nervuras da casca.

O nome (“origem”, em tupi) ecoa a obra Abaporu. Couro intencionalmente frisado guarda 
a passagem do tempo e braços curvos oferecem gesto de abraço.

Módulos monolíticos lembram platôs de arenito. A luz percorre os volumes e faz a 
topografia da peça mudar ao longo do dia, como acontece nas chapadas do Centro-Oeste.

Para além da forma, Roberta sustenta um compromisso ético: madeiras de manejo certificado, cou-
ros curtidos com taninos vegetais, tecidos de tecelagens familiares e uma cadeia produtiva que prioriza 
pequenos fornecedores. “Luxo, para mim, é saber a história de quem fez cada parte da peça”, afirma. 
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Técnica que abraça, desenho que escuta
Ao conduzir o talk com Roberta na Mostra Brasilida-

de, pude mergulhar nos bastidores de sua criação: cada 
curva nasce de protótipos sucessivos, cada espuma é tes-
tada em densidades variadas, cada costura obedece milí-
metros exatos. Roberta afirmou que o objetivo não é im-
pressionar à primeira vista, mas acompanhar a vida, 
sustentar longas conversas, acolher silêncios, convidar ao 
convívio.

Seu mobiliário, cuidadosamente planejado para en-
tregar conforto real, evolui com o uso: registra histórias 
no tecido, ganha pátina no couro e confirma a crença da 
designer de que um bom objeto permanece presente, mas 
nunca se impõe.

Drøm & Roberta — afinidade de propósitos
A Drøm nasce do desejo de apresentar ao público cria-

ções que possuam alma múltipla: internacional na execu-
ção, profundamente brasileira no conceito. As peças de 
Roberta cumprem exatamente esse destino. Ao mesmo 
tempo em que dialogam com design contemporâneo glo-
bal, carregam sotaque inconfundível: o da hospitalidade, 
da alegria e da coragem de quem vive em um país de 
contrastes.

Ter Bancos Mandacaru, Poltrona Cacau, Sofá 
Abapo e Sofá Chapada em nosso showroom é, para nós, 
uma extensão natural da Mostra Brasilidade. Convida-
mos você a experimentar essas peças de perto, observar 
o jogo de luz nas curvas, sentir a maciez dos tecidos e 
vislumbrar, em cada detalhe, a história de um Brasil que 
se expressa com refinamento e afeto.

DRØM 
Graziele Pontes 
Endereço: Avenida Visconde de

Indaiatuba, 1189 - Indaiatuba/SP  

Contato: (19) 99966-6790 

Instagram: @dromdecor 

www.dromdecor.com
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Tendências para móveis de 
área externa em 2025

Personalização, conforto e funcionalidade ditam as tendências 
para varandas, jardins e espaços gourmet

Cada vez mais valorizada, a convivência 
ao ar livre tem levado muitas pessoas a 
transformar varandas, espaços gourmet 
e jardins em ambientes modernos, acon-

chegantes e funcionais. Para 2025, as tendências 
apontam para uma conexão mais profunda com a 
natureza, priorizando inovação, bem-estar e perso-
nalização no design de mobiliário externo. 

A proposta é criar verdadeiros refúgios, que re-
flitam o estilo dos interiores da casa e ofereçam, ao 
mesmo tempo, uma experiência acolhedora ao ar 
livre. A escolha dos móveis adequados é essencial 
para garantir praticidade, beleza e resistência às 
variações do clima.

FOTOS: FRANCCINO CAMPINAS
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Materiais duráveis e versáteis
Madeira, alumínio, cordas náuticas, fibras sin-

téticas e tecidos tecnológicos aparecem como pro-
tagonistas, garantindo resistência às intempéries e 
versatilidade de uso. A combinação desses mate-
riais cria peças com identidade, que resistem ao 
tempo e ao uso intenso.

Estética personalizada
Acabamentos que variam entre o polido, esco-

vado, levigado ou bruto, especialmente em pedras 
e madeiras, permitem composições exclusivas. A 
possibilidade de personalizar texturas, cores e for-
matos torna os móveis verdadeiras extensões do 
estilo pessoal de cada morador.

Integração com o verde
A presença de plantas é cada vez mais valoriza-

da na composição dos ambientes externos. Vasos, 
suportes e estruturas que dialogam com o paisagis-
mo ajudam a criar um equilíbrio visual e sensorial, 
aproximando natureza e design.

Paleta neutra e natural
Tons como areia, terracota, verde-musgo, cinza-

-claro e off-white compõem a cartela de cores em 
alta. Eles contribuem para criar espaços atempo-
rais, aconchegantes e fáceis de harmonizar com a 
vegetação e outros elementos do projeto.

In & Out: a continuidade entre os 
ambientes

O conceito de integração total entre áreas inter-
nas e externas ganha força. Ambientes que conver-
sam entre si, com móveis que se adaptam a ambos 
os usos, criam uma linguagem visual coesa, refor-
çando o conforto e a fluidez dos espaços.

Peças funcionais para o dia a dia
Além da estética, funcionalidade é uma exigên-

cia crescente. Móveis que oferecem soluções prá-
ticas como compartimentos térmicos, tampo com 
cooler embutido, módulos móveis e baús multifun-
cionais, tornam aliados de quem quer praticidade 
sem abrir mão do estilo.
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O que faz um 
imóvel valorizar

Entenda os fatores que influenciam a precificação e 
como a tecnologia auxilia o processo

Definir o preço de um imóvel 
sempre foi um desafio no mer-
cado imobiliário. Proprietários, 
inquilinos e compradores fre-

quentemente têm percepções distintas 
sobre o valor de uma propriedade, o que 
pode levar a negociações longas e, por ve-
zes, frustradas. No caso de investidores, a 
dúvida sobre quais fatores observar para 
garantir um bom retorno surge antes 
mesmo da aquisição do patrimônio. Mas 
o que, de fato, faz um imóvel valorizar? 
Para ajudar a responder essa pergunta, 
Thiago Bernardes, head comercial do 
QuintoAndar, maior plataforma de mora-
dia da América Latina, dá dicas e elenca o 
que mais influencia nessa hora.

Localização
Um estudo recente da proptech, em 

parceria com o Datafolha, aponta que a 
localização é um dos principais critérios 
para determinar o valor de um imóvel. O 
levantamento revela que 65% dos com-
pradores e inquilinos e 62% dos vende-
dores e proprietários destacam esse fator 
como essencial. “Regiões com fácil acesso 
ao transporte público, boa oferta de co-
mércio, serviços essenciais e segurança 
tendem a se valorizar ao longo do tempo. 
Além disso, projetos de infraestrutura, 
como novas estações de metrô e investi-
mentos públicos, podem impulsionar os 
preços de imóveis em áreas antes pouco 
valorizadas”, afirma Thiago.
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Perfil do imóvel
O tipo de imóvel também influencia na preci-

ficação. Imóveis que têm uma mesma metragem 
podem ter preços distintos dependendo de fatores 
como a quantidade de quartos, a disposição dos 
ambientes e as funcionalidades dos espaços. Isso 
significa que um imóvel de 60 m² com um quarto 
pode ser menos valorizado na comparação com um 
imóvel do mesmo tamanho com dois quartos, es-
pecialmente em bairros mais residenciais, onde a 
demanda por esse perfil é maior.

Quanto mais versáteis forem os espaços, melhor. 
“Um quarto menor pode se transformar em um escri-
tório, por exemplo, cômodo que passou a ser extre-
mamente valorizado após a pandemia. Dessa forma, 
mais de um perfil de cliente é contemplado”, explica.

Reformas no imóvel
Outro fator determinante é a condição do imó-

vel. Enquanto reformas estruturais e funcionais 
geralmente agregam valor, personalizações muito 
específicas podem reduzir a base de interessados. 
O estudo do Datafolha, citado anteriormente, mos-
tra, inclusive, que saber se o imóvel possui algum 
problema estrutural é a 2º maior dificuldade entre 

quem planeja alugar ou comprar um imóvel. Ma-
nutenção regular e acabamentos modernos são es-
tratégias eficazes para valorizar uma propriedade 
e acelerar sua venda ou locação.

Estrutura do condomínio
Facilidades também agregam no preço de uma 

propriedade. Portaria 24h, academia, piscina, salão 
de festas, entre outros, são fatores que influenciam 
diretamente na precificação de um imóvel, além 
do valor do condomínio, que costuma ser mais ele-
vado por conta do custo de manutenção. Prédios 
que não possuem tantos espaços extras costumam 
ser mais baratos em relação aos outros. 

Tecnologia aumenta precisão no 
processo

Com tantas variáveis, a precificação muitas ve-
zes resulta em valores desalinhados com a realida-
de, impactando a eficiência das negociações. Dados 
como número de quartos e vagas de garagem, e até 
dados públicos, como valores de IPTU, ITBI e his-
tórico de transações anteriores, podem dar uma re-
ferência mais clara e padronizada às pessoas sobre 
qual o preço ideal. 

FOTOS: FREEPIK
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Tons terrosos unem design 
e natureza em espaços 
voltados ao bem-estar

Em sintonia com a tendência de tonalidades naturais e ambientes acolhedores, 
as louças Roca combinam cores, personalizando os banheiros e lavabos

A busca por ambientes de bem-estar tem 
impulsionado o uso de cores que evocam 
a natureza. Entre elas, a terracota se 
destaca como símbolo de equilíbrio e co-

nexão. Essa tonalidade traduz a essência do natu-
ral e inspira composições que vão além da estética, 
promovendo sensações de conforto e tranquilidade.

Versátil, a paleta terrosa dialoga com diferen-
tes estilos e cores, combinando com cubas e bacias 
em propostas que valorizam a simplicidade e a so-
fisticação. Ao incorporar esse tom nos banheiros e 

lavabos, os projetos ganham identidade e fluidez, 
tornando-se espaços de autocuidado que equili-
bram funcionalidade e harmonia visual.

A beleza das linhas orgânicas das cubas, aliada 
à elegância da cor beige, ganha sofisticação quando 
combinada com revestimentos em terracota. Essa 
composição cria um equilíbrio visual marcante, 
onde a leveza do Beige contrasta e ao mesmo tempo 
se integra aos tons quentes e naturais, revelando a 
força da harmonia tonal na criação de ambientes 
minimalistas, acolhedores e impactantes.

Cuba de apoio da Coleção Ohtake, na cor beige, ganha destaque no ambiente terracota l Foto: Divulgação Roca



MAIS |93| EXPRESSÃO

Cuba de apoio redonda l Foto: Ruy Teixeira

A sutileza dos tons de cinza serve 
como um pano de fundo perfeito para a 
expressividade da cuba de apoio da Co-
leção Ohtake, na cor terracota. Inspirada 
na delicadeza do copo-de-leite, o desenho 
da louça reforça a conexão emocional com 
a natureza, traduzindo a visão do arqui-
teto Rodrigo Ohtake para o universo do 
design.

Mesmo em ambientes com base neutra, 
como a bancada com cuba de apoio Ópti-
ca CQ42 branca, a cor terracota nos re-
vestimentos, apenas na área do chuveiro, 
surge como um toque de cor estratégico 
para este ambiente, em que a proposta 
da arquiteta Vanessa Ribeiro, à frente 
da Quattrino Arquitetura idealizou. Essa 
aplicação sutil adiciona um contraste 
elegante e mantém a atemporalidade do 
espaço, desejo alcançado para criar o ba-
nheiro para uma pré-adolescente.

Banheiro explora diferentes tons terrosos, aliado a elementos naturais, como a bancada em madeira l Foto: Divulgação Roca
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A intensidade da parede com pintura em ter-
racota encontra na cuba de apoio oval Ohtake, na 
cor Café, um complemento sofisticado e acolhedor. 
Essa combinação de tons terrosos cria uma atmos-
fera envolvente e cheia de personalidade.

Banheiro traz uma estética atemporal com louças brancas e um toque de cor no revestimento / 
Projeto Quattrino Arquitetura l Foto: Mariana Orsi

Ao explorar essas composições, soluções em louças 
com diferentes tonalidades unem design e funcionali-
dade com as principais tendências do universo décor, 
permitindo que cada projeto reflita a individualidade 
e o desejo por espaços que acolhem e inspiram.
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Paisagismo afetivo e 
brasileiro: a assinatura de 

Catê Poli e João Jadão
Como a dupla cria jardins que conectam natureza, cultura e memória urbana

Catê Poli e João Jadão são no-
mes consagrados no paisa-
gismo contemporâneo bra-
sileiro, conhecidos por criar 

espaços que vão muito além da sim-
ples decoração verde. Com uma traje-
tória sólida e uma parceria que já assi-
na sete projetos juntos na CASACOR 
São Paulo, eles apresentam em 2025 
o “Jardim da Alameda”  um refúgio 
sensível que traduz suas principais 
preocupações estéticas e conceituais.

O jardim, instalado entre dois pré-
dios tombados no Parque da Água 
Branca, reflete a visão artística e cul-
tural da dupla: um lugar para desace-
lerar, contemplar e se reconectar com 
as raízes brasileiras. Eles escolhem 
com cuidado plantas nativas e tropi-
cais, como jabuticabeiras e cambarás, 
espécies que conferem identidade e 
caráter ao espaço, reforçando o diálo-
go com o bioma local e valorizando a 
biodiversidade.

O “Jardim da Alameda” é um pro-
jeto que abraça o conceito de paisagis-
mo afetivo onde a memória urbana, a 
cultura e a história se encontram em 
harmonia com a natureza. Os elemen-
tos escolhidos, desde o mobiliário com 
design nacional e formas orgânicas 
até os vasos artesanais e jardineiras 
reaproveitadas, reforçam esse com-
promisso com a sustentabilidade e a 
valorização da cultura local.
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A iluminação em LED, eficiente e discreta, 
complementa o ambiente, criando uma atmosfera 
acolhedora que estimula o convívio e a permanên-
cia. O jardim também integra uma horta de chás e 
temperos, reforçando o caráter funcional e o bem-
-estar, já que os ingredientes cultivados são utiliza-
dos pelo restaurante e café do local.

Catê Poli, arquiteta formada pela FAUUSP, traz 
para o projeto sua experiência vasta em conectar 
arquitetura, paisagismo e emoção. Já João Jadão, 
com especialização em Arquitetura da Paisagem e 
vice-presidente da Associação Nacional de Paisa-
gismo, aporta sua expertise em criar espaços pú-
blicos e privados que priorizam a integração com o 
entorno e o uso consciente dos recursos.

Para eles, o paisagismo é um convite a desacele-
rar, um respiro em meio ao caos urbano, um espa-
ço onde o visitante pode se reconectar com o ciclo 
da vida e redescobrir a beleza da simplicidade. O 
“Jardim da Alameda” é a materialização dessa fi-
losofia, um espaço que celebra o verde brasileiro, 
a memória coletiva e a importância da convivência 
harmoniosa entre homem e natureza.

Com sensibilidade e brasilidade, Catê Poli e 
João Jadão criam mais que um jardim oferecem 
uma experiência sensorial e emocional, que deixa 
marcas positivas para quem passa e para a cidade 
que acolhe.

CASACOR São Paulo 2025  

Onde:  Rua Dona Ana Pimentel, 37 - Água Branca 
Quando: de 27 de maio a 3 de agosto de 2025  
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LAR DOCE LAR: 
o guia para reformas perfeitas

Dicas práticas para reformar e personalizar o seu lar com funcionalidade, estilo e conforto

Nossa casa é nosso refúgio, o lugar perfeito 
para relaxar, compartilhar momentos es-
peciais com quem amamos e desconectar 
do mundo lá fora. E não há nada melhor 

do que vê-la do nosso jeitinho, certo? No entan-
to, construir ou renovar a casa dos sonhos é uma 
jornada repleta de expectativas e escolhas impor-
tantes. Como combinar funcionalidade, conforto e 
estilo em um espaço que atenda às demandas do 
dia a dia e, ao mesmo tempo, reflita a personalida-
de dos moradores?

De acordo com a arquiteta Janaíne Libonato 
Gordin Ribeiro, o segredo está em planejar cuida-
dosamente cada detalhe, equilibrando os desejos 
com o orçamento disponível. “Uma casa bem plane-
jada vai além da estética. Ela precisa ser funcional, 
acolhedora e feita para facilitar a vida de quem 
mora nela. É possível criar algo lindo sem deixar 
de lado a praticidade e o conforto”, destaca.

A seguir, confira algumas dicas da profissional 
para reformar e personalizar sua casa de forma 
prática e sem complicações.

FOTOS: FREEPIK
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Defina prioridades: antes de iniciar qualquer 
obra é fundamental listar as prioridades do 
projeto. Cada família tem necessidades espe-
cíficas. Para alguns, a cozinha é o coração da 
casa, para outros, a sala de estar precisa ser 
espaçosa e receptiva. Definir o que é essencial 
ajuda a direcionar melhor os recursos.

O orçamento como aliado, não inimigo: 
planejar financeiramente evita surpresas de-
sagradáveis no decorrer do projeto. Com um 
planejamento financeiro bem feito, é possível 
encontrar soluções criativas e acessíveis sem 
comprometer a qualidade.

Cores e tendências que acolhem: em 2025, 
a cor Mocha Mousse, eleita pela Pantone como 
tendência, será destaque na decoração. O tom 
quente e neutro que transmite conforto e ele-
gância. É perfeito para criar ambientes acolhe-
dores e versáteis, combinando com diferentes 
estilos, do clássico ao contemporâneo.

Funcionalidade é a chave: outro ponto que 
merece nossa atenção é projetar espaços que se-
jam funcionais e aproveitem bem a área dispo-
nível. A funcionalidade vem primeiro. Isso sig-
nifica pensar em móveis planejados, aproveitar 
cantos e criar ambientes multifuncionais. Não 
adianta ter um espaço bonito, mas que não seja 
prático no dia a dia.

Não se esqueça do conforto: além de funcio-
nalidade, conforto é indispensável. Pequenos 
detalhes, como investir em boa iluminação, 
sofás confortáveis e um layout que permita 
circulação fluida, fazem toda a diferença no 
resultado final.

Contrate profissionais qualificados: ajuda 
profissional é sempre bem-vinda. O arquiteto 
ajuda a transformar seus sonhos em realidade de 
forma viável, cuidando de tudo, desde o planeja-
mento até a execução, garantindo que o projeto 
atenda às expectativas e respeite o orçamento.
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Mais iluminação natural 
por meio de uma claraboia

Descubra como esse recurso transforma corredores, banheiros, salas e outros 
espaços, garantindo mais conforto térmico e economia de energia

Trazer mais luz natural para dentro de 
casa sem comprometer a privacidade é 
um dos principais motivos para consi-
derar a realização de uma claraboia nos 

projetos de arquitetura. Mas além da iluminação 
e a consequente economia no consumo de energia 
elétrica, o recurso adiciona o benefício da ventila-
ção – cada vez mais necessária em tempos de mu-
danças climáticas. “Sem contar que esteticamente 
deixa a edificação muito interessante”, afirma o 
arquiteto Raphael Wittmann.

Mas a claraboia é essencial e exequível em todos 

os projetos? O profissional afirma que nem todo 
imóvel necessita ou sustenta o recurso. “Quando a 
localização da casa já provê uma quantidade con-
siderável de iluminação natural e tem uma grande 
incidência de altas temperaturas, sua inclusão tor-
na os ambientes muito quentes ou excessivamente 
iluminados”, avalia.

Ainda de acordo com ele, a análise ainda leva 
em conta o grau de inclinação e sua possível fragi-
lidade que pode demandar a instalação de reforços 
estruturais. “E sem dúvida, esse cuidado acaba por 
encarecer o projeto”, considera Raphael.

Além de valorizar o projeto, a abertura no teto é um ‘respiro’ entre os ambientes da casa
Projeto do escritório Rawi Arquitetura + Design | Foto: Juliana Deeke
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Quando considerar a claraboia

Ambientes com pé-direito alto, como salas de 
estar e halls, se beneficiam ainda mais do efeito 
de luz e sombra que a claraboia proporciona. No 
entanto, em casos de reforma da edificação, ele 
ressalta a importância de avaliar se a estrutura do 
telhado permite a instalação sem comprometer a 
vedação e a segurança, pois uma obra mal planeja-
da resulta em vazamentos e problemas estruturais. 
“Antes da execução, verificamos pontos essenciais 
para trabalharmos sem preocupações”, diz Rapha-
el. Veja quais são: Fechamento adequada para evi-

Nesse banheiro localizado em uma casa de praia, o arquiteto Raphael Wittmann posicionou uma claraboia 
tubular dentro da área do box. A solução enfatizou a entrada de iluminação que potencializa o terracota do 

espaço e diminui os gastos de energia no período do dia. Junto com o banco em alvenaria, o banho tornou-se muito 
mais especial e relaxante | Projeto do escritório Rawi Arquitetura + Design | Foto: Juliana Deeke

tar infiltrações e goteiras em dias chuvosos; Esco-
lha do ângulo correto da claraboia para prover a 
quantidade necessária de luz e calor ao ambiente; 
Manutenção periódica com a facilidade de acesso 
para a limpeza do vidro e a verificação das juntas 
para evitar o acúmulo de sujeira e danos estrutu-
rais; Uso de materiais resistentes para assegurar a 
longevidade da peça;

 A adição de isolamento termoacústico em regiões 
muito quentes ou com ruídos. “Nesses casos podemos 
considerar o emprego de vidros duplos”, determina.

Por ser um elemento estratégico, os locais mais indicados para receber uma claraboia são aqueles com 
pouca entrada de luz e ventilação como corredores, banheiros, closets, cozinhas e pátios internos. “Espaços 
de circulação geralmente não possuem janelas e costumam ser mais escuros e abafados ao longo do dia. 
Nesse caso, ela resolve esse problema de forma eficiente”, analisa o arquiteto.
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Atenção aos materiais
A definição está diretamente relacionada a durabilidade e a eficiência de uma claraboia. A realização 

deve acompanhar a norma ABNT 7199 que detalha as características dos vidros –laminado, aramado e o 
insulado –, e da estrutura com a utilização do alumínio e do aço. “Em alguns casos, o policarbonato é uma 
resposta interessante por ser mais leve e com melhor isolamento térmico, condições que o tornam ideal 
para regiões com intenso calor”, observa.

Tipos de claraboia
Entre as versões existentes, o arquiteto elenca 3 possibilidades: as fixas, voltadas exclusivamente para 

iluminação e sem aberturas; ventiladas, com sistema de abertura que permite a circulação de ar; e as tu-
bulares, que captam e distribuem a luz do sol de forma eficiente e indicadas para espaços pequenos, como 
banheiros e closets.

“Além da estética diferenciada e o bem-estar 
dos ambientes internos, a claraboia se configura 
como um item a favor da sustentabilidade”, co-
menta Raphael. No caso das ventiladas, há ainda a 
vantagem de permitir a renovação do ar, evitando 
o acúmulo de umidade em locais fechados.

Entretanto, caso a sua colocação não seja viável, 
o arquiteto recomenda outras maneiras de trazer 
mais luz natural: a inclusão de janelas altas e pró-
ximas ao teto; telhas translúcidas em áreas exter-
nas, como varandas ou lavanderias e o emprego de 
espelhos bem-posicionados.

Em mais esse banheiro, a claraboia incluída também no sistema tubular, proporcionou 
uma cenografia de luz e sombras que valorizam a decoração e os elementos do projeto | 

Projeto do escritório Rawi Arquitetura + Design | Foto: Juliana Deeke
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Ilhas de calor em Indaiatuba 
revelam os impactos da 
urbanização no clima

Estudo da Unicamp detecta variação de até 6,7 ºC entre bairros próximos e 
alerta para importância do planejamento urbano e áreas verdes

Um estudo realizado em Indaiatuba (SP) 
revelou uma diferença térmica de até 
6,7 ºC entre regiões distantes apenas 3,7 
km uma da outra. Os dados fazem parte 

da tese de doutorado da cientista ambiental Laris-
sa Zezzo, defendida no Instituto de Geociências da 
Unicamp, e trazem à tona o fenômeno das Ilhas de 
Calor Urbanas (ICUs): áreas mais quentes dentro 
do ambiente urbano, especialmente quando com-
paradas com zonas rurais ou arborizadas.

A pesquisa monitorou dez pontos da cidade ao 
longo de 2022. Entre os meses de maio e julho, 
período mais seco e com maior estabilidade atmos-
férica, a diferença térmica atingiu seu ápice entre 
os pontos 2 (zona rural) e 6 (zona urbana), com re-
gistros de 6 ºC, 6,2 ºC e até 6,7 ºC de variação. 
“Fatores como uso do solo, tipo de construção e co-
bertura vegetal se somam aos aspectos climáticos 
da estação para intensificar o fenômeno”, explica 
Zezzo.

Fatores como uso do solo, tipo 
de construção e cobertura 
vegetal se somam aos aspectos 
climáticos da estação para 
intensificar o fenômeno.

Segundo a pesquisadora, a retenção de calor é 
especialmente perceptível no período noturno. Ma-
teriais como concreto e asfalto absorvem o calor ao 
longo do dia e o liberam lentamente à noite, man-
tendo a temperatura elevada até por volta das 21h. 
Em contrapartida, áreas com vegetação e materiais 
naturais tendem a refrescar mais rapidamente.Professora Priscila Coltri, diretora do CEPAGRI

Fernanda Pestana aplicando os sensores
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Expansão urbana e risco 
ambiental

O ponto mais frio identifi-
cado na cidade localiza-se jus-
tamente na direção para onde 
Indaiatuba está se expandindo. 
O alerta é claro: se a vegetação 
dessa região for substituída 
por empreendimentos imobi-
liários, a tendência é que as 
temperaturas aumentem sig-
nificativamente. “É um sinal 
importante para o poder pú-
blico e urbanistas: precisamos 
planejar o crescimento das 
cidades com base em critérios 
ambientais e climáticos”, res-
salta Zezzo.

A orientação é reforçada 
por sua orientadora, a profes-
sora Priscila Coltri, diretora do 
Centro de Pesquisas Meteoroló-
gicas e Climáticas Aplicadas à 
Agricultura (Cepagri). Ela des-
taca que cidades de médio por-
te, como Indaiatuba, também enfrentam os efeitos 
das ilhas de calor: realidade antes mais estudada 
em grandes centros urbanos de clima temperado. 
“O tamanho da cidade não limita a intensidade do 
fenômeno”, pontua.

Verde urbano como solução
A criação e manutenção de áreas verdes como 

parques, jardins e bosques urbanos  é apontada 
como uma das estratégias mais eficazes para mi-
tigar os efeitos das ICUs. Mas, segundo Coltri, não 
se trata apenas de plantar árvores em calçadas. 
“Precisamos de áreas verdes de grande porte, bem 
distribuídas pela cidade e em seu entorno. Esses 
espaços funcionam como reguladores naturais da 
temperatura”, afirma.

Tecnologia acessível e educação 
climática

Para mapear as variações térmicas, os pesqui-
sadores desenvolveram um abrigo meteorológico 
de baixo custo, com materiais como ripas de pínus 
e plásticos recicláveis (PP e PVC), respeitando as 
normas da Organização Meteorológica Mundial. 

O protótipo viabilizou a coleta de dados com mais 
amplitude e baixo investimento,  uma inovação 
importante para municípios que não contam com 
infraestrutura técnica robusta.

O estudo também lança luz sobre a importância 
da educação climática. Zezzo realizou uma pesqui-
sa com 1.111 participantes, dos quais 89% tinham 
ensino superior ou pós-graduação. Mesmo assim, 
muitos demonstraram confusão conceitual sobre 
temas ambientais — como confundir o buraco na 
camada de ozônio com as mudanças climáticas. 
“Existe um interesse claro das pessoas, mas ainda 
faltam conteúdos confiáveis e acessíveis, tanto na 
escola quanto na mídia. É nosso papel, como cien-
tistas, contribuir para essa compreensão”, conclui 
Zezzo.

Publicado na revista Environmental Monito-
ring and Assessment, o estudo reforça o papel 
estratégico da ciência e do urbanismo conscien-
te na construção de cidades mais equilibradas e 
saudáveis. Para Indaiatuba  e tantas outras em 
crescimento acelerado, o alerta é também uma 
oportunidade: planejar hoje é garantir qualida-
de de vida amanhã.

Mapa com a localização dos sensores em Indaiatuba
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Quando o estilo 
encontra o risco

Papéis de parede seguem em alta no design de interiores, mas sua aplicação em áreas 
úmidas exige atenção redobrada para evitar problemas de saúde e conservação

Tendência versátil no design de interio-
res, o papel de parede é cada vez mais 
utilizado por quem busca sofisticação e 
praticidade na decoração. Do quarto ao 

lavabo, ele transforma os espaços com agilidade e 
sem reformas. No entanto, é preciso cuidado re-
dobrado ao aplicá-lo em áreas com alta umidade, 
como banheiros e cozinhas mal ventiladas.

Segundo o Dr. Fabrizio Ricci Romano, otorrino-

laringologista, a umidade acumulada entre o reves-
timento e a parede pode criar o cenário ideal para 
a proliferação de fungos, ácaros e bactérias. “Es-
ses micro-organismos são invisíveis a olho nu, mas 
podem causar ou agravar problemas respiratórios, 
como rinite alérgica, sinusite e asma. O mofo, por 
exemplo, libera esporos que, ao serem inalados, ir-
ritam as vias aéreas e comprometem a saúde de 
forma silenciosa”, alerta o especialista.

FOTOS: FREEPIK
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Além das complicações respiratórias, a presen-
ça desses agentes pode provocar reações alérgicas 
como coceira, irritações nos olhos e até dermatites. 
Crianças, idosos e pessoas com histórico de doenças 
respiratórias estão entre os grupos mais sensíveis 
aos efeitos desse “inimigo invisível”.

Para manter a saúde em equilíbrio sem abrir mão 
da estética, o Dr. Romano recomenda o uso de papéis 
de parede com tratamento antifúngico e maior resis-
tência à umidade, além de garantir boa ventilação 

dos ambientes e considerar o uso de desumidifica-
dores. “A escolha correta do material e o controle da 
umidade são essenciais para preservar a beleza dos 
espaços e o bem-estar de quem vive neles”, reforça.

Em caso de sintomas como espirros frequentes, 
tosse, congestão nasal ou falta de ar, é importante 
procurar orientação médica. O diagnóstico adequa-
do e o tratamento personalizado podem fazer toda 
a diferença na qualidade de vida e também na har-
monia entre saúde e decoração.
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Em alta: papéis de parede que são tendência em 2025

Natureza sofisticada
Motivos botânicos, folhagens e florais delicados em 
tons suaves reforçam a conexão com o natural e 
trazem leveza aos ambientes.

Texturas realistas
Papéis que imitam materiais como madeira, pedras, 
cimento queimado e linho continuam em destaque, 
oferecendo profundidade visual sem reformas.

Tons terrosos e verdes acinzentados
Paletas como bege, areia, argila, terracota e verde 
sálvia seguem dominando, compondo espaços aco-
lhedores e contemporâneos.

Arte abstrata e formas fluidas
Estampas inspiradas em aquarelas, pinceladas li-
vres e composições orgânicas garantem personali-
dade e movimento às paredes.

Retrô com elegância
Geometria suave, padrões repetitivos e cores nos-
tálgicas revisitam décadas passadas com uma abor-
dagem sofisticada e atualizada.

Efeitos metalizados delicados
Detalhes em dourado, bronze ou perolado apare-
cem com sutileza para adicionar pontos de luz e 
sofisticação a ambientes neutros.

Murais panorâmicos
Cenas artísticas, mapas estilizados e paisagens am-
pliadas transformam paredes em grandes quadros 
decorativos.

Funcionais e tecnológicos
Papéis de parede laváveis, autoadesivos, com pro-
teção antifúngica ou acústica ganham espaço, es-
pecialmente em áreas úmidas ou quartos infantis.

Quer renovar os ambientes com estilo e segurança? Confira as principais apostas para este ano:
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Etapas essenciais para construir 
com segurança e economia

Decisões técnicas que fazem a diferença desde o preparo do solo até a organização do canteiro de obras

A construção de uma casa ou edifício en-
volve muito mais do que o levantamen-
to de paredes. Cada etapa da obra exige 
atenção técnica, planejamento e conhe-

cimento do terreno, da estrutura e das condições 
do entorno. Segundo Oucimar Barzan, fundador 
da Oucimar Areia & Caçambas, empresa que atua 
desde 1996 em serviços de terraplanagem, forneci-
mento de areia e pedra, locação de caçambas, con-
tainers e banheiros para obras, segurança e econo-
mia caminham juntas quando se toma as decisões 
certas desde o início.

A primeira etapa técnica de qualquer obra deve 
ser o preparo do terreno. “A preparação adequa-
da do solo é um passo fundamental para garantir 
a estabilidade e a segurança de qualquer obra de 
construção civil”, afirma Oucimar. Segundo ele, 
essa fase é muitas vezes negligenciada, mas tem 
impacto direto na qualidade da construção.

“Quando o solo é bem-preparado, ele oferece 
uma base sólida e uniforme para a estrutura que 
será construída, ajudando a evitar problemas fu-
turos como recalques e desníveis, fissuras nas pa-
redes, rachaduras”, explica. Esse preparo envolve 
análise do solo, nivelamento, compactação e, se ne-
cessário, aplicação de reforços específicos.

“A gente sempre orienta que essa parte seja feita 
com calma e com profissionais experientes. Usamos 
retroescavadeiras e minicarregadeiras para reali-
zar a terraplanagem. São máquinas que garantem 
precisão e eficiência, inclusive em terrenos mais 
difíceis”, diz.

Além da segurança, ele ressalta que o bom pre-
paro do solo também traz economia. “Uma prepara-
ção cuidadosa reduz riscos de acidentes, aumenta 
a durabilidade da construção e pode até diminuir 
custos a longo prazo, evitando retrabalhos e repa-
ros que saem muito mais caros depois.”
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Fundação: união de técnicas para 
maior estabilidade

Depois do solo, uma das decisões mais importan-
tes é a escolha da fundação. Oucimar explica que, 
para muitas construções, o ideal é combinar dois 
tipos de fundações comuns: broca e baldrame.

“Na verdade, a broca e o baldrame são uma das 
técnicas mais utilizadas e mais baratas, por isso ge-
ralmente são feitas em conjunto e não separadas”, 
afirma. Ele explica que a fundação do tipo broca, 
também conhecida como estaca escavada, oferece 
maior resistência em pontos estratégicos do terre-
no. Já o baldrame atua distribuindo o peso da es-
trutura de maneira mais ampla e uniforme.

“Quando essas duas fundações são usadas jun-
tas, a gente tem um reforço muito maior. As esta-
cas de broca são colocadas onde o solo é mais fraco 
ou onde há cargas maiores. Já o baldrame conecta 
tudo e ajuda a evitar deslocamentos e rachaduras”, 
detalha.

Segundo ele, o uso de miniescavadeiras facilita 
muito a execução desses serviços. “As miniescava-
deiras acessam qualquer tipo de terreno, mesmo os 
mais apertados, e são ideais para obras residenciais 
em áreas urbanas, onde o espaço é limitado”, ex-
plica.

Além disso, ele reforça a importância de consul-
tar engenheiros e seguir o projeto estrutural com 
responsabilidade: “A fundação é o que segura tudo. 
Não adianta economizar nessa parte, porque qual-
quer erro aqui pode comprometer a obra inteira.”

Canteiro organizado: produtividade e 
economia

Outra etapa que, para Oucimar, influencia di-
retamente na qualidade da obra é a organização 
do canteiro. Para isso, ele recomenda a locação de 
caçambas, containers e banheiros.

“Uma caçamba de entulho traz várias vantagens 
importantes. Ela ajuda a manter o local limpo, fa-

cilita o descarte adequado de resíduos e melhora 
a segurança do ambiente, porque evita que mate-
riais fiquem espalhados pela obra”, diz.

Já o container tem função estratégica. “Muita 
gente não pensa nisso, mas guardar ferramentas e 
materiais num lugar protegido evita prejuízo. Tem 
produto que, se molhar, estraga. Umidade resseca 
madeira, compromete cimento. O container evita 
esse tipo de problema”, explica.

O banheiro também é item básico para qual-
quer canteiro. “Todas as pessoas têm necessidades 
fisiológicas diárias. Ter um banheiro no local evita 
deslocamento, mantém a higiene e traz mais digni-
dade para os trabalhadores”, pontua.

Outro diferencial importante, segundo ele, é 
a flexibilidade na locação: “A gente disponibiliza 
tudo por período de locação. Você usa pelo tempo 
necessário, sem pagar por mais do que precisa. Isso 
ajuda no controle de custos da obra.”

Profissionalismo que faz diferença
Ao longo dos anos, Oucimar acompanhou desde 

pequenas construções até grandes reformas e viu 
de perto o que funciona – e o que dá errado. Por 
isso, ele reforça que a presença de profissionais ca-
pacitados e o uso de equipamentos adequados são 
investimentos, e não despesas. “Muita gente quer 
economizar cortando serviço técnico. Mas o barato 
pode sair caro. A preparação do solo, a fundação 
bem feita, o canteiro limpo tudo isso evita dor de 
cabeça. E o cliente percebe essa diferença”, diz.

Para ele, construir com segurança e economia é 
uma questão de planejamento: “Quando você faz 
cada etapa da forma certa, com os equipamentos 
certos e com gente que sabe o que está fazendo, o 
resultado aparece. A obra rende mais, dura mais e 
custa menos lá na frente.”
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